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CONCURSO807 5/3/08

Acumulou.Estimativadeprêmiopara

opróximoconcursoédeR$12milhões
SERVIÇO

29

DUPLASENA

45

1º prêmio 86.076 R$ 150.050
2º prêmio 97.475 R$ 10.010
3º prêmio 69.767 R$ 8.000
4º prêmio 77.240 R$ 7.000
5º prêmio 26.653 R$ 6.000

06

Trêsapostadoresacertaramas15dezenas
eganharamR$452.508,66

LOTOMANIA

02

56

29SEGUNDA FAIXA

Acumulou.PrêmioestimadoédeR$3,5milhões

09

4435

41

DUPLASENA

Os sorteios são realizados às sextas-feiras

MEGA-SENA

23

10

LOTOFÁCIL

2120

171512

060403

Acumulou.Aestimativadeprêmiopara
opróximoconcursoédeR$2milhões

53

1009

PRIMEIRA FAIXA

QUINA CONCURSO1872 6/3/08

603207

1º prêmio 57.738  R$200.000

2º prêmio 63.809  R$ 12.000

3º prêmio 18.721  R$ 8.000

4º prêmio 13.219  R$ 6.000

5º prêmio 51.529  R$ 4.000

PAULISTA

5251

CONCURSO949 5/3/08
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CONCURSO638 7/3/08

75
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>loterias
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CONCURSO1023 7/3/08
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FEDERAL
Sorteios às quartas e sábados

24
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73
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CONCURSO04222 5/3/08

1.342,70
926,20

1.070,40
1.250,80
1.260,90
1.528,80
1.295,10

CONCURSO303 6/3/08

956,80
703,00
793,90
816,10

952,90
1.076,40
897,20

15

1.302,30
834,91
1.199,24
1.102,67
1.088,78
1.529,24
1.100,94

Quina acumulou
Quadra (125)  R$ 2.730,49
Terno (6.304) R$ 72,19

933,53
647,88
793,54
705,09
817,82

1.100,86
782,73

58

jan/03 jan/03
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0093

RENDIMENTOMÉDIO
HABITUALDOSHOMENS

RENDIMENTOMÉDIO
HABITUALDASMULHERES

91

Geral
Recife
Salvador
BeloHorizonte
RiodeJaneiro
SãoPaulo
PortoAlgre

86

jan/08 jan/08

76

Eficiênciagarantesalário
igualatéaodosalemães
Dezée Mineiro, 43 anos, tinha

tudo para ser mais uma mu-
lherasofrercomadesigualdadesa-
larial em relação aos homens em
seulocaldetrabalho.Diretora-exe-
cutiva para a América Latina de
uma multinacional alemã há qua-
troanos, seu mundo de negócios é
quase todo composto por homens
executivosbem-sucedidos,amaio-
riaeuropeus.Foijustamenteinves-
tindo na sua própria capacitação
que ela superou o preconceito e se
tornouuma“exceçãoàregra”.

“Nomeu caso, essapesquisa (do
IBGE) não se aplica. Tenho certeza
que ganho tanto quanto qualquer
outrohomemqueocupaomesmo
cargo que eu na companhia”, afir-
ma Dezée. A brasileira de apenas
1,60m fez por merecer e conquis-
tou o respeito dos chefes alemães.
Formada em administração e eco-
nomia, trilíngüe – além do portu-
guêsfalainglêsealemão–,elamos-
trou com resultados que pode tra-
balhartãobemquantoumhomem

eque,porisso,mereciaumaremu-
neraçãoàaltura.

“Tantosos meuschefes como os
meus clientes me tratam com o
mesmorespeitocomquetratamos
presidentes homens. Ultimamen-
te,temsidoatémelhor,porquenos-
sa unidade aqui no Brasil foi a que
teve o melhor resultado da empre-
sanomundo,noanopassado”,dis-
se. A companhia que ela comanda
nocontinenteatuanosegmentode
certificação de sistemas de gestão
dequalidade,emmaisde40países.

Otratamentoigualitárioparafun-
cionários homens e mulheres, se-
gundoela,émaispresentenasuni-
dades européias da empresa. Mas
Dezéefazquestãodedefenderesse
conceito no seu trabalho aqui no
Brasil.“Quandocontratoumprofis-
sional,nemolhoseémulherouho-
mem. Estamos sempre pensando
nosresultados.Enãofazsentidoal-
gumimaginarqueumamulherme-
reça menos do que um homem, se
ambosapresentamresultado.”

>Crescenúmerode
trabalhadorascom
carteiraassinada,maselas
aindalideramdesemprego

FABIOLEITE
f.leite@grupoestado.com.br

Apesar de estudarem mais do que
os homens e conquistarem cada
vezmaisespaçonomercadodetra-
balhobrasileiro,asmulheresconti-
nuam vítimas de discriminação
quandooassuntoésalário.Estudo
divulgadoontempeloInstitutoBra-
sileirodeGeografiaeEstatística(IB-
GE), com base na PesquisaMensal
de Emprego das seis principais re-
giõesmetropolitanasdoPaís,mos-
tra que elas recebem, em média,
70% do rendimento deles. Pior:
quantomaissobeoníveldeescola-
ridadedeambos,maioréadiferen-
ça (vejaquadroaolado).

Segundo o IBGE, as mulheres
que concluíram o ensino superior
tinham, em janeiro deste ano, ren-
dimento médio habitual de R$
2.291,80, enquanto para os ho-
mens o valor era de R$ 3.841,40 –
cerca de 40% a menos. “Isso se dá
por conta da dificuldade de inser-
çãodamulheremcargosdegerên-
cianasempresas.Muitasdelasaca-
bamematividadesquenãoexigem
nível superior, mesmo tendo estu-
dado”,explicaogerentedepesqui-
sadoIBGE,CimarAzeredo.

O estudo mostra que 59,9% das
mulheres trabalhadoras possuem
11anosoumaisdeestudo,enquan-
to que entre os homens emprega-

dos apenas 51,9% têm esses mes-
mos níveis de escolaridade. Para o
coordenadordemercadodetraba-
lhodoInstitutodePesquisaEconô-
mica Aplicada (Ipea), Sergei Soa-
res,umdosmotivoséqueelasaca-
bam entrando para o mercado de
trabalhoumpouco mais tarde que
os homens e, por isso, conseguem
prolongarosestudos.

Contudo,explicaSoares,ficacla-
ro que nem mesmo o fato de esta-
remmaisbempreparadasecapaci-
tadas que os homens pesa sobre a
questãosalarial.“Asmulherestive-
ram um avanço impressionante e
extremamente salutar nos últimos
20 anos, principalmente por conta

daescolarização,masaindahámui-
tadiscriminaçãoquandooassunto
ésalário”,afirma.

Naanálisedagerentedeprojetos
da Secretaria Especial de Políticas
para as Mulheres, Eunice Lea de
Moraes, há um preconceito cultu-
ralqueimpedeasmulheresderece-
bermelhores salários. “Éresultado
do preconceito de uma sociedade
que está pautada por princípios
conservadores, patriarcais, sexis-
tas e racistas”, condena. “Isso está
sendomudadoaospoucos.”

Prova disso é que, entre 2003 e
2008,afatiademulherescomcartei-
raassinadacresceunasseisprinci-
pais regiões metropolitanas – São

Paulo,RiodeJaneiro,BeloHorizon-
te, Porto Alegre, Salvador e Recife.
Há cinco anos, elas eram 35,5% e,
hoje, já são 37,8% – entre os ho-
mens,essafatiaéde48,6%.

Na opinião de especialistas, isso
mostraque,aospoucos,asmulhe-
resestãodeixandoasatividadesin-
formais de lado para brigar por
uma vaga no mercado de trabalho
formal.Mas,aindaassim,elasconti-
nuamliderandoastaxasdedesocu-
pação:10,1%emjaneirodesteano,
ante6,2%entreoshomensnomes-
moperíodo,segundooIBGE.

Valorização
Paraos consultoresdeRH, quead-
mitem que há discriminação den-
trodasempresas,umasaídaparaa
mulher tentar superar as diferen-
ças no mercado é valorizar ainda
mais o seu trabalho e, se preciso,
contar com a ajuda das colegas do
mesmo sexo. “Não basta entrar no
mercado de trabalho. Tem de en-
traresevalorizar.Amulhernãopo-
de aceitar realizar as mesmas tare-
fas que um colega homem e rece-
ber menos por isso”, afirma o con-
sultor de gestão de negócios Rena-
to Ricci. “Ela precisa continuar se
especializando para mostrar cada
vez mais um diferencial maior”,
completaaconsultoradaCathoOn-
lineGlauciaSantos.

ANÉSIO BENTO CAUDURO – Aos 77
anos. Casado com d. Maria Célia Gomes
Pinheiro, era irmão de d. Dirce e do sr.
João Carlos. Deixa cunhada e sobrinhos.
A missa de sétimo dia será celebrada no
dia11,às12hs,naIgrejaNossaSenhorado
PerpétuoSocorro,JardimPaulistano.
ANTONIO JOÃO PEREIRA – Aos 72
anos.Deixamulher, filhas,genro enetos.
A missa de sétimo dia será celebrada no
dia11,às9horas,naIgrejadeSãoJosé,na
RuaDinamarca,32,JardimEuropa.

MISSAS
D. VIOLET DO NASCIMENTO LEAL
– Hoje, às 11h30, na Capela do Sanatório
deMariaImaculada,nacidadedeSãoJo-
sédosCampos(7ºdia).Eraviúvadobriga-
deiro Oswaldo do Nascimento Leal, co-
fundadordoInstitutoTecnológicodeAe-
ronáutica – ITA – e ex-diretor do Centro
TécnicoAeroespacial –CTA.
D. CELINA NAVARRETTE DE AZE-

VEDO MARQUES – Hoje, às 18 horas, na
Capela Nossa Senhora das Mercês, na
RuaElisaMoraesMendes,250.
D. ZAIRA EGYDIO DE CARVALHO
SÁ –Hoje,às19horas,naIgrejaMatrizde
SantaRitadoPassaQuatro(7ºdia).
D. MARIA RITA SILVA SAMPAIO –
Hoje,às19horas,naIgrejaMatrizdeSan-
taRitadoPassaQuatro(7ºdia).
REMO INAMA – Hoje, às 10 horas, na
IgrejadoSantíssimoSacramento,naRua
Tutóia, 1.125,Paraíso(7ºdia).
Prof. PAULOANTONIODETOLEDO
SOARES –Hoje,às11hs,naIgrejadeSão
Dimas,naVilaNovaConceição(7ºdia).
PERCIVAL PEREIRA BUENO –Hoje,
às15h30,naIgrejaNossaSenhoradaSaú-
de,naRuaDomingosdeMoraes,VilaMa-
riana(7ºdia).
PEDRORAPHAELDEALCÂNTARA
–Hoje,às16horas,naIgrejadeNossaSe-
nhoradeGuadalupe,naRuaRepúblicado
Iraque, 1.839,CampoBelo(7ºdia).

Muitasdelasacabam,
inclusive,em

atividadesquenãoexigem
nívelsuperior,mesmo
tendoestudado.”

CIMARAZEREDO
GERENTEDEPESQUISADOIBGE

>Quantomaioréonível
deescolaridade,mais
aumentaadiferença

Estudammaise
ganhammenos

Mesmocomainsistênciadafa-
mília do garoto João Victor

Portellinha,8anos,paraqueeleas-
sista aulas no curso de direito da
Universidade Paulista (Unip) em
Goiânia(GO),adireçãodainstitui-
ção adiantou ontem que não pre-
tende admitir sua participação
nem como aluno ouvinte. “Isso
não existe”, diz o diretor da Unip,
JoséAugustoNasser.

JoãoVictorfoiaprovadonovesti-
bular da universidade em Goiânia
no início deste ano. Seus pais,
WilliamRibeiroeMaristelaPortelli-
nha, pretendem reivindicar hoje,
na sede da Unip, em São Paulo, a
matrícula do garoto, que foi barra-
do anteontem ao tentar assistir às
aulas.Ribeiroalegaterfeitoamatrí-
culadofilhopela internet.

Nasserdizqueopaiapenascum-
priu uma parte do processo de ad-
missão.Segundoomanualdocan-
didato, o aluno aprovado deve pa-
garoboletodisponívelnoportalda
Unipe,doisdiasdepois,“compare-
cer, antes de começar a freqüentar
asaulas,aocâmpusemquefoiapro-
vado”, para entregar o “certificado
de conclusão do ensino médio ou
equivalente”.

“Ogaroto foi impedidodeentrar
simplesmente porque não estava
matriculado”, afirma Nasser. Ele

admitequeauniversidadepoderia
terseprecavido.“Nossoerrofoi in-
cluir o nome do garoto na lista de
aprovados”,diz.

Ribeironãovêproblemasnofato
deomenino,queestána5ªsériedo
ensino fundamental, cursar uma
graduação. O pai acredita que o fi-
lhotemmaturidadeparaassistiràs
aulas. “Conheço o ambiente (da
universidade).Elenãoteriaproble-
ma para se relacionar com as pes-
soas mais velhas”, diz Ribeiro, que
cursa o 7º semestre de direito na
mesmainstituição.

ApsicopedagogaQuéziaBombo-
nattodiscorda.“Mesmoqueome-
ninosejasuperdotado,olugardele
não é a faculdade, mas uma escola
especial.”Elaafirmaquenãobasta
pensarnoaprimoramentointelec-
tual.Éprecisopreocupar-secom o
desenvolvimentoafetivo.

OministrodaEducação,Fernan-
do Haddad, pediu a abertura de
umainvestigaçãosobreoprocesso
seletivoqueaprovouomenino.Pa-
ra tanto, vai solicitar à Unip cópia
daprova feitaporJoãoVitor.

(AlexandreGonçalves)

Comparaçãoderendimentos (emR$)

>falecimentos

Unipdecide:meninonãoentra

Desempregoé
outrofantasma

>PesquisadoIBGEmostraqueelasrecebem70%dosaláriodeles

Sebastião,alfabetizadoaos101anos
Oaposentado Sebastião Do-

mingues Oliveira completou
101anosem17dejaneiro,masnão
quer saber de descansar. Até três
anosatrás,empunhavadiariamen-
te a enxada e cuidava das planta-
çõesde seusítio na LinhaSão Pau-
lo,no município de Ampére, a cer-
cade520kmdeCuritiba(PR).

Quando as dores na coluna difi-
cultaramotrabalho,eleagarrouos
livrosescolarese,napróximasema-
na, deve receber o certificado de
participação no Programa Paraná
Alfabetizado.“Aquelequenãolê,sa-
be a falta que faz.Por isso, as pes-
soas têmqueaproveitarasoportu-
nidadeseaprendersempre.”

NascidoemCaçador(SC),Olivei-
ra lamentou nunca ter tido condi-
çõesdeestudar.“Quandoeracrian-
çanãotinhaescolapertoe,depois,
tinhaque trabalhar para criaros fi-
lhos”, afirmou. Uma frustração
que não quis para nenhum deles.
Todosos12estudaram.Agora,tem
mais de 80 netos e bisnetos. "Nin-
guém fica sem estudo", garantiu.
Atésuamulher,CarmelindadeBri-
to, 74 anos, voltou à sala de aula.
"Ela já sabia um pouco, mas me
acompanha." Oliveira aprendeu a
escrever, a identificar os números
e,seumaiororgulho,estálendo.De-
veiniciaragoraoprogramaEduca-

ção de Jovens e Adultos (EJA), uma
espéciedesupletivoque,naprimei-
rafase,contemplaaeducaçãode1ª
a 4ª séries. "Ele ainda tem algumas
dificuldadesempalavrasmaiscom-
plexas, algo normal por causa da
idadeedeproblemasdevisão",ava-
liou a coordenadora local do pro-
grama, Dilamar Savagnago. "É um
processo lento, mas seu exemplo
vaificarmarcadonavidadetodos."
Exemplodeforçadevontadeelon-
gevidade. "A pessoa precisa se cui-
dar;eunãotenhonenhumvício."

A escola fica a cerca de 800 me-

tros da casa de Oliveira, caminho
queelepercorreapéduasvezespor
semana.Entreas13h30e17h,con-
vivecom14colegas,comidadesen-
tre 20 e 101 anos. "Antes, ia com-
prar qualquer coisa e não sabia o
queera,precisavapedirajuda,não
sabia assinar o nome, mas agora
melhorou muito a minha vida."
Uma sinceridade expressa na voz
firmeeorgulhosa.

SegundooIBGE,oíndicedeanal-
fabetismo no Estado em 2006 era
de 6,5%, o que representa cerca de
508milpessoas. (EvandroFadel)

> Executivabrasileiraconquistarespeitointernacional

WESLEY COSTA/FOCAL

MULHERNOTRABALHO

Vocêtemodobrodechancesdeganhar.Como
mesmobilhete,participade2sorteiosporconcur-
soeganhaseacertaros6númerosdo1ºsorteio
e/ouseacertar4,5ou6númerosdo2ºsorteio.
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FONTE: IBGE

POLÊMICA >FamíliaestáemSãoPaulo.Paisinsistemnamatrículadegarotode8anos

DIVULGAÇÃO

EXEMPLO > Paranaensevaicontinuaraestudar.Jáestáinscritonocursosupletivo

DezéeMineiro, executiva demultinacional: vitória sobre adiscriminação

JoãoVictor e ospais,Maristela eWilliam: pressão sobre adireçãodaUnipFesta de 100anos doaposentado: ‘Aquele que não lê, sabe a falta que faz’

ESCALAPB PB ESCALACOR COR
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